
Ano XI Quinta-feira, 14 de Julho de 1960 AVENÇA N.° 541 

•àitor e Pr".: P.• ALFRRDO MARTINI3 DA ROMA 

ddminiatrador: ARTUR BASTO 

Ca 

4 

ótico e Regionaliita , 

ffl 

Director 

P.• ALBERTO DA ROCHA. MARTINS 

Telefone 82451 

Redacção e Administração: TIPOGRAFIA c VITÓRIA 

tlomposto • Impresso: Tlp. sVltõ~ — BARCEM», 

0 TR %•NSITO f A VIDA 
Por CARLOS RAMOS 

CONTECEU ontem de manhã no Largo do Rato, 
em Lisboa. Seguia no eléctrico da carreira de 
S. Bento quando assisti a um dos ensarilhamen-
tos que constantemente se verificam naquele 

Largo entre automóveis, camionetas, furgonetas, eléctricos, 
motociclos e outros meios de transporte entre. os quais o 
Pedestrianismo ocupa um papel muito importante. 

No meio duma tremenda balbúrdia entre os carros 
que pretendiam derivar para a Rua de S. Bento e a 
Avenida Pedro Álvares Cabral, seguia um pequeno 
u Fiat — 600 n cujo condutor, dando provas de uma in-
'onsciência arrepiante, se lembrou de encostar estúpida-
mente para o lado direito sem curar de saber se o pode-
ria fazer sem perigo. Precisamente desse lado seguia 
anca furgoneta cujo condutor, para evitar a colisão imi-
nente, se viu na necessidade de parar bruscamente ao 
mesmo tempo que chamava a atenção do motorista do 
«Fiat» para a imprudência cometida. Este, com um sor-
riso que poderia ser considerado de auto-confiança nos 
seus dotes de condutor se estes não se encontrassem ne-
gados pela sua estranha maneira de conduzir, fez-lhe 
sinal, parando também, para que seguisse em frente. 
Assim aconteceu, e então o do sorriso reinieíou a marcha 
mas voltando a derivar para a direita de tal jeito que se 
am triciclo comercial motorizado que seguia a furgoneta 
não se desviasse bruscamente e travasse sem demora, 
teria resultado num abaIrroamento de graves conàe-
gaências, pois tudo isto se passava no meio de colunas 
de carros em marcha. 

Este é um dos inúmeros casos a que pode assistir em 
tcaquer momento quem observe o que se passa por essas 
ies fora em matéria de trânsito e se dê ao cuidado de 
verificar as razões por que este sofre tantas interrupções, 
e procure as origens de tantos acidentes que se registam 
irodiiìrlamente com o consequente e impressionante mar-

Torna-se imperioso que os condutores de automóveis 
tomem consciência da responsabilidade que assumem 
quando se apossam de um volante para . conduzirem um 

sftr o, grande ou pequeno, através do emaranhado trân-
ito resultante da movimentação dos muitos milhares de 
is  se deslocam sem cessar quer de dia quer 
detnó te, eago aeent o com a agravante de haver conduto-

que se não preocupam com o perigo de não baixarem 
fls luzes dos faróis, fazendo com que do encadeamento 
provocado nos condutores que se cruzam e que não podem 
calcular com exactidão o espaço da estrada de que podem 
dispor, resultam desastres de consequêncías gravíssimas dnto em prejuízos materiais como em perda de vidas ou 
a Perfeição física de quem viaja. 

Se quantos conduzem se compenetrarem das suas res-
p"risabilidades procurando manobrar com prudência e 
caber, e se todos os peões compreenderem que o automo-
ó li sta precisa de espaço livre para passar, evitando por-r-
aato atravessar ruas e estradas em qualquer momento 
%4 qualquer 
de mortos de estropiados ,poderemos v ú as eederófãos que são 
tesultado deste entrechocar de ferros que a mão do homem 
hem sempre sabe dominar. 

Comparticipações 
Pelo Mínistérïo das Obras Públicas, através 
Fundo de Desemprego, foi concedida à Câmara 

e doisípal de Barcelos, a comparticipação de )cento 
e -- 3•  tos des &o arranjo do Campo da 
ira faseReforço  

18 anos no Presi-
dênda do conselho 

N0 pretérito dia 5 do 
corrente, fez 28 anos 
que o Sr. Prof. Dou-

tor Oliveira Salazar tornou 
conta da Presidência do 
Conselho. 
Ministro das Finanças 

desde 1928, o jovem Pro-
fessor da velha e gloriosa 
Universidade de Coimbra, 
pela sua notável obra de re-
generação financeira, já en-
tão, era, sem dúvida algu-
ma, a personalidade mais 
importante do Governo. 
Assim, a nação, recebeu 

com júbilo, e sem surpresa, 
a investidura na Presidên-
cia do Conselho do estadista 
de excepcionais dotes de tra-
balho e inteligência que, na 
administração das finanças 
públicas, dera também pro-
vas de grande saber. 
Logo que Salazar entrou 

para o Governo, Portugal 
principiou a trilhar um 
novo caminho mas, indubi-
tàvelmente, só quando o Se-
nhor Presidente da Repúbli-
ca lhe confiou a chefia do 
Governo é que todos os de-
partamentos públicos come-
çaram a sentir e a benefi-
ciar das suas multímodas e 
eminentes faculdades de go-
vernante. 
Quase todos os jornais 

diários assinalaram o dia 
5 de julho, como uma data 
verdadeiramente nacional. 
Na verdade, se com a pro-

videncial entrada de Salazar 
para o Governo Portugal 
principiou a viver uma nova 
época, a partir do dia em 
que o grande e excepcional 
estadista foi investido das 
funções de Chefe do Gover-
no, essa época passou a ter 
ainda maior grandeza e pro-
jecção. 

Governador Civil 
de Braga 

No domingo, passou o 
3.° aniversário da posse do 
nosso estimado amigo Sr. Con-
selheiro Dr. Antónío Abran-
ches, no cargo de governador 
civil do distrito de Braga, 
função que em boa hora lhe 
foi confiada e que tem servido 
com superior critério e a 
maior dedicação è total fideli-
dade à causa nacional. 

( Continua na página 2 ) 

C'arf'a de Lisboa 
Meu muito Rev.° Amigo: 

Eu não vi ainda o verão no sentido que o termo tem de 
repouso, de ripanço, de tranquilidade da cabeça. 

O verão sinónimo de férias completas e totais parece que 
se foi às malvas. Ficou o calor, o trepanço de alpinista do 
termómetro. O que era bom foi-se às malvas. Quem pode 
repousar es miolos, o coração e os nervos, se se acostumou a 
passar os olhos logo de manhã pela imprensa diária? 

Mortes, desastres de viação, reuniões internacionais que 
se goram, entendimentos que se não efectuam. 

Tudo desastres e só desastres: na Europa, em África, nas 
Américas do sul, na Ásia. 

O que antes, e neste tempo, eram férias, agora é alta, 
muito alta temperatura. 

Barcelos continua a importar-se, não sei se tardiamente, 
com o Galo de Barcelos. Vi-o eu num jornal diário no cen-
tro de uma exposição em França. 

O problema agora não se complica nem mais nem menos, 
e deve ser visto por dois aspectos diferentes : o aspecto histó-
rico e evolutivo da peça integrada na arte popular, e a impor-
tância social e turística que para o meio e para a terra possa 
ter, e devia ter, dada a projecção e aceitação que adquiriu. 

Tocar num e noutro aspecto tem os seus melindres en-
quanto se não arranjar forma, nem feitio, de não chamar às 
coisas pelo seu próprio nome, e se não meditar em quanto é 
perigoso dizer talvez quando se pensa, e se quere dizer, sim 
ou não. 

Esta falta de plataforma, esta rigidez de feitio, este defeito 
temperamental talvez leve muitos, meu muito Amigo, a enten-
der e classificar de críticas violentas e sistemáticas quanto lhe 
escrevo. 

Se em família, em amizade não falamos claro... já bas-
tam os marmelos que vamos engolindo pela vida fora. 

( Continua na página 2) 
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_Decepção 
Alimentei minh'alma a sonhos e quimeras 
E do sonho vivi... 
E só guardei do tempo apenas primaveras... _= 
— O tempo em que te vi.. . 

Um dia, o sol doirava o teor cabelo ondado, 
Ao olhar-me a sorrir.-.. 
E eu ,julguei-me, um momento, em ondas embalado 
A sonhar o porvir... 

Arquitecto em mente ingénuas fantasias 
Que pensei realizar... 
Mas no mundo só vi cruéis alegorias 
De me fazer chorar 1 

Olhaste-me a sorrir e o teu olhar tremente 
Pouco disse de ti; 
Mas tua alma gemeu um segredo latente... 
E, em silêncio, parti 1 

- •vatdu 

•1l11ltllllllllllllltüllllillllllllltll1111111111 111111tllllllllllllllllilll{1111 IAtIIIIi1111111111111111{lllllllllllt{IIIIIIIII IIr 



,PAGINA 2 JORNAL DB BARCELOS 

Cara de Lisboa  
(Continuação da página 1) 

Que erro ? A quem, o meu Amigo, o diz 1 Mas vamos 
esfolar a lebre que nos saltou. 

Eu creio que o Galo de Barcelos — o afamado de hoje e 
não o galo anónimo que é elemento da arte popular de muitos 
povos ( como são todos os animais que rodeia o homem) — 
não vem do milagre historiado no cruzeiro hoje existente no 
museu das bem aproveitadas ruínas do Paço, nem pode ter 
tido origem numa peça exposta durante as últimas Festas das 
Cruzes. 

Não ponho em dúvidas quanto o colaborador M. contou 
sobre o assunto. Que o facto se deu parece não haver dúvi-
das, ou pode não ter dúvidas. O mesmo se não dá quanto 
às características populares do galo exposto como pai do 
actual. 

Assim como teimosamente se continua a chamar folclore, 
ao que simplesmente pode ser, e não ser, matéria dessa ciên-
cia, assim a coisa popular não o é desde que perca o seu tri-
plo carácter, e pelas suas essências não seja anónimo e 
tradicional. 

O assunto, meu Amigo, é de melindroso desenvolvimento, 
e mais melindroso agora em que aparece o inventor — a certi-
dão de idade (?) — do ...  Galo de Barcelos. 

Uma coisa, dentro das possibilidades do nosso dedilhar, é 
tratar a coisa etnolbgicamente, outra é pretender enfiar barre-
tes ou capacetes com penachos. 

Em tempos tive certo interesse pelo estudo destes assun-
tos, mas principiei a ouvir chamar folclore a uma quadra e 
etnografia a um boneco de barro. 

Vi que a matemática joga com os números, mas o saber 
contar ou escrever os números não é fazer matemática.. 

Quando vi isto, meu Amigo, quando me saltou o parale-
lo que havia entre o algarismo e a dança entre o algarismo 
e o boneco de Barcelos, e a matemática e a álgebra, o folclo-
re e a etnografia, meti a viola no saco e arrumei os papeis. 

E como ao simples conhecimento da ordenação dos nú-
meros se continua a chamar matemática.. , arrumei completa-
mente a tenda e passei a pensar em outras coisas. 

Se se sabe quem é o pai do Galo de Barcelos, quem o 
sabe, fica a saber logo que, como arte popular, a peça é 
inválida. 

Para mim, em face das características da peça, nada tem 
com esse falso e burdo pai que lhe arranjaram, pese o facto a 
quem pesar. 

O Galo de Barcelos não se mede nem caracteriza pelo ta-
manho, mas pelo espírito que a forma revela. 

A intervenção da roda é só imposta por uma coisa: a 
obrigatoridade do tamanho, que não conseguiu alterar o espf-
rito e a forma da peça. 

Não misturemos alhos com bugalhos. 
A história da coisa popular não tem documentos — sem-

pre forjados e só tem a guiá-la o que se chama a evolução 
do complexo cultural. 

E aqui tem o que me apeteceu, neste primeiro Domingo 
de Julho, em desabafo íntimo. 

Beija-lhe a mão. o muito Amigo 
S. P̀. 

Quem descobriu a América, foram 
os Portugueses ou GIstóváo Colombo? 

(Continuação da página 6) 

para realizar uma das gran-
des e solenes profecias do 
Antigo Testamento. Uma 
destas profecias encontra-se 
no salmo 18, versículos 45 e 44 
—c Vós fizeste-me chefe de 
nações e um povo que não 
tinha conhecido me servirá. 
Logo que me ouvir me obe-
decerá; os estranhos subme-
ter-se-ão a mim >. 
Aos Reis Católicos escre-

via— < Fui levado a empreen-, 
der viagens marítimas para a 
índia não para ampliação dos 
conhecimentos humanos, mas 
por um impulso divino e In-
fluenciado por profecias da 
Santa Escritura >. 
Noutra carta escrita aos 

Reis por ocasião da sua ter-
terceira viagem, quando es-
tava nas margens do rio Ore-
nocó — < Eu creio, diz, que é 
aqui o paraíso terrestre, onde 

ninguém pode chegar excep-
to pela vontade de Deus >. 

Era esta Fé que animava 
quase todos os navegadores 
dos séculos XV e XVI e os 
levou a praticar actos jamais 
ultrapassados em valor e co-
ragem. 
Em 15CG Colombo morria 

em Valadolid, cheio de des-
gostos, em Idade avançada, 
sem compreender bem o que 
tinha feito em beneficio da 
Humanidade. 

Parada de Cunhos, 3-7-960 

PARA PRESENTES... 
fixe somente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PóVOA DE VARZIM 

Governador Civil 
de Braga 

( Continuação da página 1) 

O Senhor Conselheiro Dou-
tor António Abranches, dota-
do de grandes qualidades de 
inteligência, carácter e bonda-
de, tem dedicado um carinho 
muito especial aos problemas 
da assistência e, em todas as 
terras do distrito, a união de 
todos os nacionalistas. 
As câmaras municipais, as 

comissões da União Nacional, 
os Grémios da Lavoura e do 
Comércio, as corporações dos 
bombeiros e muitas outras en-
tidades e individualidades de 
destaque do distrito, em nú-
mero de algumas centenas, na 
pretérita segunda feira, por 
motivo da passagem do 3.° ani-
versário da sua posse, presta-
ram-lhe uma festa e significa-
tiva homenagem. 
Usaram da palavra para 

pôr em relevo as preclaras 
qualidades de que o ilustre 
magistrado é possuidor, os 
Snrs.: Comendador António 
Maria Santos da Cunha, Pre-
sidente da Câmara de Braga; 
Dr. Teófilo Esquível, Presi-
dente da Comissão Distrital 
da União Nacional; Carlos 
Martins, em nome das corpo-
rações de bombeiros do dis-
trito e Dr. José Maria de Cas-
tro Ferreira, Presidente da 
Câmara de Guimarães. 

Por fim, o Senhor Gover-
nador Civil, muito comovido, 
agradeceu tão grandiosa e 
simpática manifestação e re-
cebeu os cumprimentos de fe-
licitações de todas as pessoas 
presentes. 

Jornal de Barcelos asso-
ciou-se com muita satisfação 
a tão justa homenagem e apre-
senta ao ilustre magistrado, 
mais uma vez, os seus melho-
res cumprimentos. 

Recenseamento Escalar 

A \,7 11se 

Os pais ou encarregados de 
educação de crianças nascidas 
ou residentes na área da cida-
de de Barcelos e do Bairro 
Dr. Oliveira Salazar e que 
completem sete anos até 31 
de Dezembro de 1960, isto ë, 
todas as crianças nascidas em 
1953, devem apresentar lia 
Delegação Escolar as Cédulas 
Pessoais de seus filhos com a 
possível brevidade e no seu 
próprio interesse. 
Na falta das Cédulas Pes-

soais das crianças agradece-se 
a apresentação de elementos 
suficientes para a sua identifi-
cação e localização. 

Poro Luanda 
Regressou a Luanda, acom-

panhado de sua esposa, o 
nosso prezado amigo e con-
terrâneo Snr. Eduardo José 
Carvalho de Campos, empre-
gado superior do Banco Co-
mercial de Angola que, em 
casa de seus pais, na fregue-
sia da Várzea, esteve a passar 
uma temporada, em gozo de 
licença. 

Laboratório de Análises 
Dr.a Maria Fara Padín Brandão 

Licenciada em Farmácia 

Largo José Novata, BAF2CC LOS — Telef. 82814 

Yida Desportiva 
Clube Desportiva de Barcelinhos 

. Na impossibilidade de poder 
concorrer às provas oficiais, 
que tantas tardes de glória 
deu ao Desporto Barcelense, 
o Clube Desportivo de Barce-
linhos, tem procurado manter 
em actividade na sua escola 
de natação um grupo de atle-
tas que em qualquer momento 
possa representar dignamente 
o desporto da nossa terra. 

Para conseguir tal deside-
rato, o simpático clube barce-
linense organizou na sua Pisci-
na Fluvial, na tarde do último 
domingo, o 1I Festival da 
época que teve a participação 
de quarenta e oito atletas, 
As provas que na sua maio-

ria eram para rapazes dos 8 
aos 14 anos forneceram resul-
tados técnicos muito apreciá-
veis e permitiram que o públi-
co seguisse com muito inte-
resse o decorrer do festival. 

Natação 

Na Piscina Fluvial, por Ini-
ciativa do Clube Desportivo 
de Barcelinhos, realizou-se na 
tarde de domingo, um festival 
de natação cujos resultados 
técnicos foram os seguintes : 

33 metros bruços infantis ( 8 aos 
10 anos) 1.11 eliminatória: 

1.°, João Pedras; 2.°, Rui Manuel 
de Sá; 3.°, José António Pedras e 
4.°, Carlos de Sá. 

33 metros bruços infantis ( 8 aos 
10 anos) 2.a eliminatória. 

1 O, Marcos de Sousa; 2.°, Eduar-
do Vilas Boas; 3 °, António Augus-
to da Silva e 4.°, José Ferreira. 

66 metros livres ( sem categoria) 
1 a eliminatória: 

1.o ' °, Manuel Ferreira; 2.°, Manuel 
F. Durães e 3.°, José Pontes. 

66 metros livres ( sem categoria) 
2.a eliminatória: 

1 °, António Ferreira; 2.°, Joa-
quim D. Vicência; 3.°, Carlos Al-
ves e 4.°, Carlos Saraiva.. 

33 metros costas infantis ( 8 aos 
14 anos) . 

1 O, Joaquim Ferreira; 2 °, José 
Machado e 3 °, Emílio Machado. 

33 metros bruços Infantis ( 10 aos 
14 anos): 

1.°, Luís Cerqueira; 2.°, Sérgio 
Teixeira; 3.°, José Augusto Maga-
lhães e 4 °, Eduardo Vilas Boas. 

33 metros mariposa ( sem cate-
goria) : 

1 O, Manuel F. Durães; 2 °, Ar-
mindo Matos; 3.°, José Alves e 
4.°, Manuel Ferreira. 

33 metros infantis (8 aos 10 anos) 
final. 

1 O, Marcos de Sousa; 2.°, Eduar-
do Vilas Boas; 3.°, João Pedras e 
4 °, Rui Manuel Sá. 

{m serviço de Exames 

No liceu Nacional de Viana 
do Castelo, em serviço de 
exames do 2.° ciclo liceal, en• 
contra- se o nosso estimado 
Director Rev. Alberto da 
Rocha Martins. 

— No mesmo liceu, também 
a fazer exames do 1.° cíclo, 
está o nosso distinto colabo-
rador Rev. João P. Linhares. 

 _•10 

66 metros livres ( sem categoria) 
final: 

1.°, António Ferreira; 2.°, Ma' 
nuel Ferreira; 3.°, Joaquim D. Vi. 
cência e 4.°, Manuel F. Durães_ 

66 metros costas (sem categoria) 

1 ", Joaquim Calás; 2.°, António 
Torres e 3 °, Joaquim D. Vicência, 

33 metros livres infantis (8 aos 
14 anos); 

I1.°, José Luís Cerqueira; 2,°, José 
Machado e 3.°, Sérgio Silva. 

66 metros bruços (sem categoria): 

1 O, Almor Carvalho; 2.°, Jaime 
do Carmo; 3.°, Carlos Saraiva 
4.°, José Almeida e 5.°, Manuel 
Alves. 

3 x 33 metros livres Infantis (8 aos 
14 anos) : 

1 °, Joaquim Gonçalves, Joaquim 
Ferreira e José Luis Cerqueira. , 

2.°, José Machado, Sérgio Te" 
xeira e José Pontes. 
4 x 33 metros estilos ( sem CO' 

goria) : 

l °, Jorge Barbosa, Almor Cor" 
valho, Manuel Durães e João Do' 
rãès. 

2.°, Joaquim Ferreira, Carlos Sa' 
raiva, Armindo Matos e Joaquim 

Vicência.  3.°, António Torres, Jaime ao 

Carmo, Manuel Ferreira e AntóNe 
Ferreira. 

O júri foi constituído Pelos 
Snrs : Juiz-árbitro, Mário D4• 
rães; juiz de partida, Mo 
Durães; juizes de chegada' 
Cândido Arantes, António TO" 
res e José Filipe Durães; Se, 
cretário, António Pereira de 
Miranda. 
No final, • exibiram-se e e 

exercícios de salvamentos e 
de respiração artificial, méto• 
dos de Schafer e Sylvester1 
os nadadores: Manuel Fernav 
des Durães, Joaquim João 
Durães Vicência, Manuel das 
Dores Ferreira, António das 
Dores Ferreira e Mário Durães, 

Oquei em patins 

Os resultados das últimas 
jornadas do campeonato do 
Minho, foram os seguintes' 

7.a: Vizela -- Barcelinh ost 
5 t 2-6; Oquei — Vianense, 1-

Famalicense — A. Braga> 1.2' 
V: Taipas -- Barcelinhos1 

1-1; Oquei — A. Braga, 3.5; 
Vizela -- Vianense, 3-4. 

VIGORMALTO 
Um reconstituinte para todas as idades 

SAúDE — FORÇA — VIGOR 
VENCE 

A Crafezeira de Barcelo.4 
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As Louças  de Barcelos 
Organização ? 

SSISTIMOS, por convite dos interessados, a duas reuniões 
dos industriais das louças comuns vidradas do nosso 
concelho. Destinaram-se essas assembleias a estudar 
e pôr em prática, medidas de... ü salvação industrial ,,. 

Estes fabricantes vêem-se assoberbados por problemas comple-
xos que não sabem ou não podem resolver. Eles reconhecem 
que isto assim como está que não está bem e que há extrema 
necessidade de modificar-se, mas na conclusão, verifica-se que 
não sabem o que querem; cada um" tem a sua opinião, inde-
cisa, e verdadeiramente não chegam a resolução nenhuma com 
segurança e entusiasmo. Na expressão mais simples, o que 
eles querem é poder trabalhar sem atropelos, sem serem atro-
pelados nem atropelarem, mas na realidade, atropelam e são 
atropelados. Verificamos com perfeita nitidez que ainda con-
tinua a ter actualidade tudo quanto aqui escrevemos. 

Continua a falta de organização. A indústria cerâmica 
local não tem ambiente para poder trabalhar com prosperi-
dade porque todos têm liberdade de proceder com deslealdade 
e praticam toda a casta de falcatruas. Ou não se cumprem 
as leis ou estas não existem com orgânica capaz para aqui. 
Estamos cada vez mais convictos que é do Magistério da 
Economia ou das Corporações que tem de vir a palavra 
de ordem. 

A indústria local não é pobre como se quer fazer crer, 
mas está a empobrecer-se devido à desorganização. A indús-

o tria local não precisa de esmolas e nem sequer que a dispen-
o Sem das contribuições que lhe pertencem. O que precisa é 

quem a meta na ordem. Quem a obrigue a respeitarem-se 
mútuamente, a respeitar os direitos das gentes. Quem a im-
peça de praticar actos que não são legais nem honestos. 
Quem a impeça do suicídio voluntário e inconsciente. A in-
dústria local tudo pode pagar e ganhar dinheiro, porque não 
é pobre, nem mal remunerada. Mas é preciso que todos en-
trem na ordem, ou desapareçam os maus industriais, os m-
colnpetentes, 

Se o Grémio dos industriais da Cerâmica quizesse criar 
01 aqui uma sua secção dirigida por quem conhecesse bem os 

problemas desta região, tudo seria muito mais fácil de resol-
ver. Há tanto ano que isto aqui caminha mal e ainda não se 
lhe deu ' remédio !... E no entanto, a doei,•ça não é crónica. 
Adivinha-se com muita facilidade o remédio salutar porque o 
diagnóstico está à vista. Haja vontade e acção. 

Pobres industriais 1 Tendes já a pele a arder e não que-
reis extinguir o incêndio que vos devorará ! Se estais à es-
pera dos Bombeiros, quando estes chegarem, ocupar-se-ão do 
rescaldo. Porque não unir-vos e trabalhardes todos para o 
bem comum ? Não verificasteis já, que essas falsidades, essas 

$ divergências, caiem de ricochete sobre vós próprios ? Orga-
o 1211-vos quanto antes e com a firme intenção de cumprir 

tudo  o que seja para bem de todos, com a firme intenção de 
ser leais e confiardes plenamente uns nos outros. Que o vosso 

s, leria seja i todos por um e um por todos Dessa boa har- 
movia, de uma boa organização virá o bem para vós, para os 
vossos operários e para a nossa indústria que bem necessita 

s da vossa melhor atenção e entusiasmo. 
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Restaurante e Casa de Chcf 
do Posto de Turismo 

BARCELOS 
óptimo serviço de refeições — Serviço à lista 

Q`•• DQmir•gc•s: Afrnoços cyspeci•is 

BANQUETES E COPOS DF, ÁGUA.. 

Sobre  a  `Prensa 
(Continuação da página 6 ) 

ver remédio possível. Quanto 
tempo perdido! Quanta abs-
tenção temos cometido! E o 
homem inimigo, a maçona-
ria, o livre pensamento a tra-
balhar sem nós e contra nós. 
Eles têm lançado à terra o 
joio com mais actividade do 
que nós a boa semente. 
Uma igual situação deve de-

mover os católicos e os ho-
mens que, sem ter a fé, têm 
entretanto conservado o apru-
mo natural da razão. Se é 
este o nosso dever, também é 
dever nosso adverti-los e con-
vidá-los à reflexão e à acção. 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICO ESPECIRLISIR DE CRIR(1ÇR5 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Noticias diversas 
Na Póvoa de Varzim, com 

suas famílias, encontram-se os 
nossos prezados amigos Se-
nhores: Dr. Camilo Garcia de 
Araújo, Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, Dr. José António 
Faria Torres, Dr. Manuel No-
vais, João Duarte Veloso, En-
genheiro João Augusto Vieira 
Duarte Veloso, Arquitecto 
Gaspar de Sousa Coutinho, 
Delfim Vinagre, Joaquim Cor-
reia Azevedo, Padre Agostinho 
Correia Azevedo, Daniel Car-
valho, Manuel da Costa Por-
tela, José Augusto Pereira de 
Jesus da Silva e Eurico Perei-
ra de Jesus da Silva. 

—Na praia de Apúlia, as 
Snr.as D. Maria da Glória Bro-
chado Monteiro Pedras e 
D. Virgínia Veloso Barroso 
e, na companhia de suas fa-
mílias, os nossos prezados 
amigos Snrs.: 

Dr. Manuel Monteiro de 
Carvalho, Engenheiro Nuno 
Mendonça, António Dias Pe-
reira, António Donato Correia 
de Oliveira, António Sampaio 
Falcão, Arlindo Ferreira Cam-
pos, Rodrigo Miranda Pereira, 
Aníbal Carvalho de Araújo, 
Amadeu dos Santos Pereira, 
Mário Costa, Frederico Au-
gusto Pereira de Carvalho, 
Joaquim de Castro Gomes 
Lopes, Simplício de Sousa, 
Domingos Faria Fontaínhas, 
José Figueiredo Dantas, Hum-
berto Fernandes, Manuel Dias 
Gomes, António Arantes, Ma-
nuel dos Santos Pereira, An-
tónio Duarte Ferreira Pedras, 
Joaquim Pinto Azevedo, Ma-

DYNAVIT 
«Levedura de cerveja em pó, de grande valor biológico> 

VENDE 

A Cafezeiro dê Barcelos 
Tele•.fone 82410 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje— Os Snrs. Cândido 
Neiva de Oliveira Maciel e 
Armando Teixeira, a menina 
Maria Manuela Oliveira Le-
mos e o menino Vítor Manuel 
Pontes de Albuquerque Faria. 
Amanhã — A Snr .a D. Maria 

José Perestrelo Peixoto e a 
menina Maria José da Rocha 
Gonçalves. 
Domingo — 0 menino José 

Pedro Lima Reis. 
Terça— A Snr.a D. Helena 

das Dores Neves e os Se-
nhores: Dr. Rubem de Aze-
vedo Carvalho e Alfredo de 
Matos Ferreira. 
Quarta— O Snr. Joaquim 

Rodrigues Gomes, a menina 
Maria Angelina Matos da Sil-
va Corrêa e o menino Antó-
nio Maria de Sousa Cunha. 

A S. Judas Tadeu por 

duas graças recebidas e 

pede uma nova graça. 

M. p. 

DESPEDIDA 
Eduardo José Carvalho 

de Campos e esposa, na im-
possibilidade de se despe-
direm de todas as pessoas 
amigas como desejavam, fa-
zem-no por intermédio deste 
semanário e em Luanda, 
capital da província portu-
guesa de Angola, como até 
aqui, oferecem todos os seus 
préstimos. 

S. Bento da Várzea; 28 
de Junho de 196o. 

Eduardo José Carvalho 
de Campos e esposa 

nuel Lemos da Silva e Antó-
nio Monteiro de Oliveira. 
— Nas termas de Monte 

Real, encontra-se o nosso pre-
zado amigo Snr. Francisco 
Duarte Coutinho. 
—Na praia de Afife, as fa-

mílias dos nossos prezados 
amigos Snrs.: Joaquim Augus-
to Viana Lopes e Virgílio de 
Deus Soares. 

Baptizados 
Na Igreja Matriz baptizou-

-se uma filhinha do nosso 
amigo Snr. Carlos Augusto 
de Castro Baptista e de sua 
esposa Snr.A D. Maria de 
Lourdes Martins de Castro 
Baptista. 
Recebeu o nome de Alda 

Maria e foram padrinhos a 
Snr .a D. Alda Madalena Mar-
tins Maia e o Snr. Alcides 
Martins de Araújo Maia, de 
V. N. Famalicão. 
—No mesmo templo, tam-

bém se baptizaram: 
Um filhinho do nosso ami-

go Snr. Manuel da Cunha Fi-
gueiredo e de sua esposa Se-
nhora D. Maria Hortense Pi-
nheiro dos Santos, professora 
oficial. 
O neófito recebeu o nome 

de José Manuel e serviram de 
padrinhos a tia materna Se-
nhora D. Alda Fernanda Pi-
nheiro dos Santos e o tio pa-
terno Snr. António Emílio da 
Cunha Figueiredo. 
— Um filhinho do nosso 

amigo Snr. António Ferreira 
dos Santos e de sua esposa 
Snr. ,' D. Amélia da Silva 
Correia. 

Foi-lhe dado o nome de 
António Augusto, servindo de 
padrinhos o Snr. Dr. Adelino 
Augusto Miranda de Andrade 
e esposa Snr." D. Benvinda 
da Silva Miranda de Andrade. 

--o— 

quero de direito 
Durante quase toda a- se-

mana passada foram, vistos a 
boiarem no nosso Rio peixes 
mortos. 

Para o facto chamamos a 
atenção dos Guarda-Rios e da 
G. N. R. e pedimos- lhes para 
exercerem uma maior fiscali-
zação a ver se se descobrem, 
os prevaricadores. 
Havendo na nossa terra 

tantos pescadores desportivos, 
é pena que não se organizem 
e auxiliem os agentes da au-
toridade para que a prática 
desses actos, verdadeiramente 
criminosos, desapareçam duma 
vez para sempre. 

Visado pela Censura 
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FAL:ECUVIENTO 

José Adelino Gonçalves Torres 

Nesta cidade, faleceu, no 
passado domingo, o nosso 
amigo e assinante Snr. José 
Adelino Gonçalves Torres, de 
53 anos de idade. 
O saudoso extinto que há 

muitos anos ocupava o cargo 
de quarteleiro do Terço Inde-
pendente 67 da Legião Portu-
guesa, era casado com a Se-
nhora D, Joaquina de Oliveira 
Torres; pai dos Snrs. Manuel 
e Cândido de Oliveira Torres 
•e irmão das Snr as D. Arminda, 
D. Epigénia e D. Jubita Gon-
çalves Torres e dos Snrs. Ma-
nuel e Joaquim Gonçalves 
Torres. 
0 seu funeral, com regular 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde de segunda feira da 
sua residência, sita no Campo 
de S. José, para o cemitério 
municipal. 
0 caixão, coberto com as 

bandeiras Nacional e da Le-
gião, foi transportado num 
pronto-socorro dos Bombei-
ros Voluntários de Barcelos. 

Organizou-se um único tur-
no constituído por graduados 
e legionários do Terço Inde-
pendente 67 e levou a chave 
do caixão o Comandante do 
Terço Snr. Dr. Ilídio Joaquim 
Nunes de Oliveira. 
jornal de Barcelos, a toda 
a família enlutada, envia as 
suas , condolências mais sen-
tidas. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctrico§ 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residtacia : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Alto- fC11anfeS 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Ai rondo, 40 — RARCI1100S 

Tw!®fonte 82s•4B 

  BARCELOS   

fotografia esc; fados os géneros 

11 Circuito Motorizado de 
Barcelos 

No próximo domingo, dia 
17, pelas 15 horas, realiza-se 
nesta cidade o I1 Circuito Mo-
torizado de Barcelos que está 
a despertar o maior interesse. 
O Circuito é organizado 

pelo Gil Vicente F. C. e tem 
a colaboração da Câmara Mu-
nícipal de Barcelos e da Co-
missão Municipal de Turismo. 

Serão disputadas 15 gran-
diosas taças e valiosos pré-
mios e as inscrições podem 
ser feitas no Motociclo Bar-
celense. 

5. Bento 
Como nos anos anteriores, 

em S. Bento da Várzea, a tra-
dicional romaria ao patrono 
da freguesia, realizada na pre-
térita segunda feira, teve ex-
cepcional concorrência. 
Na nossa terra, o movimen-

to ocasionado por essa gran-
de romaria sentiu-se bem, em-
bora muito longe doutros 
tempos, devido aos meios de 
transporte. 

farmácia de serviço 
Encontra-se de serviço per-

manente no próximo domingo 
a farmácia CENTRAL, na 
Rua Bom Jesus da Cruz. 

—o — 

Exame 
No Seminário de Braga, fez 

exame do 3.1>-ano, tendo pas-
sado com 14 valores, o semi-
narista António Gonçalves da 
Costa, filho do nosso estima-
do correspondente em Silvei-
ros Snr. Alberto Esteves. 

Muitos parabéns ao inteli-
gente estudante e a seus pais. 

Máquinas de costura em 2,° mão 
Também tenho máquina ZIG-

-ZAG « OLIVA>  secretária de 
—uma gaveta, NOVA— vendo 
com desconto. 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 - BARCELOS 

Leia JORnRL DE BARCELOS 

(alfa de S qua 
O problema da falta de 

água, especialmente durante a 
época de verão, é um Proble-
ma já antigo em Barcelos. 
Sabemos que o actual Pre-

sidente da Câmara logo que 
o verificou pensou imediata-
mente em procurar dar-lhe 
solução e assim, tenciona in-
cluí-lo no seu primeiro Plano 
de Actividades o do próxi-
mo ano. 
No domingo, a falta de água 

foi total e tal facto constituiu 
um problema muito sério e 
embaraçoso para as donas 
de casa. 
Procuramos saber as razões 

de tal percalço e fomos infor-
mados que foi devido à inter-
rupção da energia eléctrica 
sem prévio aviso até para a 
própria Câmara Municipal e 
que esta, oficiou já à União 
Eléctrica Portuguesa, a lamen-
tar o sucedido. 

-_.._.S-

Para Londres 
Partiu para Londres, onde 

vai passar uma temporada, o 
nosso prezado amigo e con-
terrâneo Rev. Dr. António da 
Costa Lopes. 

Desejamos-lhe boa viagem. 

X 

fm frança 

Em viagem pela França, 
tendo passado por Lourdes, 
encontra-se o nosso distinto 
colaborador Snr. Padre Ma-
nuel Matos. 

Bairro Qr, Oliveira Solazer 
No domingo, 3 do corrente, 

no Bairro Dr. Oliveira Salazar, 
realizou-se a entronização 
duma linda imagem de Santo 
António no nicho que aí foi 
feito por subscrição entre os 
seus moradores e ,com a com-
participação do Estado. 
Após o corte da fita simbó-

lica que vedava o acesso ao 
local onde foi construído o 
artístico nicho, feito pelo re-
presentante do Snr. Presiden-
te da Câmara, o pároco da 
freguesia de Arcozelo benzeu 
a imagem de Santo António e 
o Rev. Prior de Barcelos pro-
nunciou uma brilhante alocu-
ção alusiva ao acto. 
Todos os habitantes do po-

puloso Bairro Dr. Oliveira 
Salazar tomaram parte, com 
muita alegria e entusiasmo, 
nessas interessantes cerimô-
nias. 

• LLUMO CflMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida or. Oliveira Salazarr 40 

SE G U Rf•S 
Conceituada Companhia 

Inglesa, aceita agente para 
este concelho. Resposta em 
carta para a Avenida dos 
Aliados n.o 14i-1.o — Porto. 

Ensino Secundário 

1.° ciclo liceal 

No Liceu Nacional de Bra-
ga, concluíram as provas orais 
do 1.° ciclo, os seguintes alu-
nos do Externato D. António 
Barroso: 

João Manuel da Rocha Gui-
marães Casanova, 14 valores; 
Jorge António Pereira e José 
Mariano Figueiredo Macha-
do, 13 valores; António José 
Albuquerque M. da Quinta e 
Diocleciano Araújo Pereira, 
12 valores; Francisco António 
Vasconcelos Pimenta do Vale 
e Manuel Duarte Pimenta de 
Castro Damásio, 11 valores; 
Adolfo Faria Pereira e Luís 
António Pontes, 10 valores. 

2.° ciclo liceal 

No Liceu Nacional de Bra-
ga, ficaram aprovados, com 
dispensa de provas orais, nos 
exames do 2.° ciclo liceal; os 
seguintes alunos do Externato 
D. António Barroso: 

Secção' de Leiras 

Vasco Valentim B. Carva-
lho, 17 valores (distinto); Fer-
nando João Moreira Gomes 
Ribeiro, 16 valores ( distinto); 
David Rodrigues Correia e 
Justino António Pereira Mar-
tins, 15 valores; Artur Quei-
rós de Sousa Basto, Carlos 
Manuel Rodrigues Faria'Car-
valho e Manuel Miranda Pe-
reira, 14 valores.' 

Secção de Ciências 

Fernando João Moreira Go-
mes Ribeiro, 16 valores ( dis-
tinto); Artur Queirós de Sou-
sa Basto, David Rodrigues 
Correia, Manuel Augusto Pe-
reira Moreira e Vasco Valen-
tim Baptista Carvalho, 15 va-
lores; Carlos Manuel Rodri-
gues Faria Carvalho, José M. 
Bandeira da Silva, Justino A. 
Pereira Martins e Manuel Mi-
randa Pereira, 14 valores. 
— No mesmo Liceu também 

ficaram aprovados com dis-
pensa de provas orais as se-
guintes alunas do Colégio Al-
caides de Faria: 

Secção de Letras 

Maria do Céu da Silva Oli-
veira Maciel, 15 valores; Ma-
ria Arminda Araújo Figueire-
do, Maria Fernanda da Silva 
Teixeira, Maria da Luz Matos 

Grupo f olclórico do Casa 
do Povo de Barcelinhos 
O Grupo Folclórico da Casa 

do Povo de Barcelinhos, exi-
biu-se com muito agrado na 
Feira do Ribatejo, tradicionais 
e importantes festas da cidade 
de Santarém e, no passado do-
mingo, esteve em Agueda, onde 
abrilhantou as importantes fes-
tas daquela vila. 

Jornal de Barcelos felicita 
os componentes e dirigentes 
deste afamado agrupamento 
ürtístico e folclórico da nossa 
terra pelos êxitos obtidos. 

X 

Escola Técnica 
Nos exames do 2.° ano da 

Escola Técnica, ficaram dis-
pensados das provas orais 13 
alunos, reprovaram nas pro-
vas escritas 3 e foram admiti-
dos ás provas orais 60. 
Nas provas orais que já 

terminaram, reprovaram 6. 
As provas escritas dos exa-

mes de admissão iniciam-se 
no próximo dia 20 do corren-
te, estando inscritos 146 can-
didatos. 

Em casa, no campo 
e na Praia, use 

QUEllMAX 
contra todas as queimadura, 

RLTO-FRLA11TES 
Prefiram sempre a 

(1ASÃ SIA XSÀI1%• 
TELEFONE 82545 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3ARCKI-Q $  

Rodrigues de Faria e Maria 
Nazaret Araújo Figueiredo 
14 valores. 

Secção de Ciências 

Maria Arminda Araújo FI' 
gueiredo, Maria Fernanda da 
Silva Teixeira e Maria do Céu 
da Silva 0. Maciel, 14 valores. 
jornal de Barcelos agre" 

senta aos inteligentes e aPli' 
cados estudantes, aos Seus 
professores e às suas famílias, 
as melhores felicitações. 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO — PRAÇA O.JOÂOI.25-IfTEL.26F06-3 0181 
LISBOA — PRAÇA DA ALEORIA,sB-TEL.36618 13GbB : 

VENDE 
COMPRA f/ 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIYAGÀO COMPLETA 
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Um Padre novo 
0 c Poente da Franqueira > tem mais 

um sacerdote. Ordenou-se, com efeito, no 
dia 10, o Rev. Padre José da Silva Carva-
lho, natural de Faria, dessa admirável 
terra que deu o nome ao Castelo, que a 
História pátria recorda com amor e or-
gulho. 

Não é, porém, sobre História esta nota 
da Quinzena. Embora o facto de o. Alcai-
de ter oferecido à Pátria a sua própria vida 
e lhe ter legado um exemplo admirável me-
reça muitas crónicas e muitas c notas >, 
o acontecimento de hoje, em certo sentido, 
supera-o em muito. 

Urna ordenação sacerdotal é também 
uma oferta de uma vida; Não para se dar 
de uma só vez, mas para se imolar dia a 
dia, minuto a minuto, em união com aque-
le Holocausto de Sangue que fez estremecer o 
próprio seio da terra. 

Acontecimento maior! Acontecimento 
sublime ! Talvez pequeno e tacanho aos 
olhos do mundo, mas enorme e fecundo 
aos olhos da Fé. 

Faria não conhece muitas ordenações 
ou missas-novas. A tíltima, há 36 anos, 
foi a de Monsenhor Lopes da Cruz. Na-
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N O T A D A Q U I N Z E N A 
quele tempo, doente e enfraquecido, dizia-
-se até que pouco poderia fazer como 
Padre. Valeria a pena tê-lo ordenado ? 

Mas como são errados os juizos dos 
homens ! Esse Padre enfermiço, débil, 
sem saúde que, há 36 anos, cantou a sua 
primeira missa em Faria, realizou uma 
obra ' Nacional com. enorme repercussâo 
internacional. Realizou-a pela sua ener-
gia, pela sua força, pelo poder da sua 
vontade, pela graça de Deus! Feeundis-
simo sacerdócio! A sua acção é perma-
nente. 0 seu apostolado imenso. Porque, 
a todas as horas, Rádio-Renascença fala, 
canta, prega, ensina, instrue, recreia, em 
toda a parte ao mesmo tempo! A Igreja 
em Portugal não teria semelhante projec-
ção nem tamanho púlpito, se não fora a 
o, denação desse sacerdote de faria, há 
36 anos! Nem o < Poente da Franqueira > 
se poderia orgulhar de ter sido o berço de 
tão fecunda e poderosa iniciativa. 

Haverá este mês, em Faria, outra missa 
nova. A primeira depois da de Monsenhor 
Lopes da Cruz. 

Peçamos a Deus que o acontecimento 
de hoje seja sequência do que o precedeu 
e se possa, deste também, orgulhar-se, um 
dia, o < Poente da Franqueira >. 

Vila Seca, 11 

Uma pergunta quase inocente : 

O Zèzito, sem se conter, dispara 
à mãe esta pergunta, no fim da sua 
pequena oração da noite: 

Mãezinha, que idade é preciso 
ter, para se começar a nao rezar 
à noite, como faz o paizinho ? 

SEM COMENTÁRIOS 1... 

Novo lar — No dia 3 deste mês, 
na Igreja Matriz da Póvoa de Var-
zim, celebraram o seu casamento 
Adelino Andrade, desta freguesia, 
cOm Celeste dos Santos Lima, 
filha e João do Carmo Lima e de 
Emília Gonçalves dos Santos, de 
Vila do Conde. Ao novo lar cris-
tão desejamos muitas bênçãos 
do Senhor. 

Poro Fátima — Partiram, na ma-
drugada de hoje, de biciclete, para 
o Santuário de Fátima, a fim de 
tomarem parte nas cerimónias da 
peregrinação deste mês, Manuel 
da Silva Faria, Joaquim da Silva 
Paria Augusto Dourado Correia, 
Artur Gomes da Silva e António 
de SousaPedrosa. Desejamos-lhes 
bo 
Senho á em e muitas bênçãos da 

festa de anos — No dia 29 de 
Junho, esteve em festa a casa dos 
Senhores António da Silva Faria 
e Deifina Fernandes Garrido, por 
motivo do aniversário natalício da 

sua Garrido dada filha daSilva. Pararcomeia moa o 
rar a faustosa data, houve, como 
em anos anteriores, missa de acção 
de graças e fi oferecido a nume-
rosos amigos um bem pre arado 
banquete, durante o qual foii muito 
felicitada a aniversariante. 

Parabéns e por muitos anos, 
Festa a Santa filaria Madalena 
Também este ano, um grupo de 

rapazes de Lordelo resolveram, e 
muito bem, festejar a padroeira do 
lugar— Santa Maria Madalena, 

A festa realiza-se no dia 24 e 
nela será benzida uma nova ima-
gem da santa, que já está à expo-
stção na Igreja Paroquial. 

Ex° °ses --Funcionam, nas nossas 
escolas, dois júris de exames para 
as crianças desta freguesia e cir-
çnnvizinhas, 

MOMENTOS DE 

ROM HUMOR 

Um indivíduo, que ia fazer 
exame para o magistério pri-
mário, foi na véspera entregar 
uma carta de empenho a um 
dos examinadores, deixando-
-lha ficar, por não o encontrar, 

Chegou-se ao exame, 
O examinador, depois de 

mandar dividir a primeira ora-
ção dum período: 
~ Qual é o sujeito? 
O examinando: 
. . O sujeito sou eu que le-

vei ontem a carta a V, Ex.a. 

B 

Conta-se que um Padre je-
suíta muito santo, que vivia na 
Covilhã ( Padre Nicolau Ro-
drigues ), encontra um borra-
chão caído na valeta, a regur-
gitar vinhaça, e diz-lhe com-
padecido : 

-- Que miséria, meu irmão, 
que miséria 1 

Não diga miséria, diga 
antes que farturinha, Sr. Pa-
dre Nicolau. 

12 

-- Não sei como este ho-
mem vive, carregado de dí-
vidas. 

-- Ora 1 vive como um to-
cador de flauta... 
~Tapa um buraco e abre 

logo outro., . 

DIZ O TESOUREIRO... 
—0 tesoureiro dos « Amigos da 
Boa Alegria », Luís Casanova No. 
vais diz que o Snr. Dr. Hermínio 
Faria Pimenta de Castro e Esposa 

D. Maria Emília Lamelas de Sá 
Pimenta de Castro, Fernando La-
melas de Sá e filho Fernanda Ale-
xandre Pimenta de Castro e Sá 
pagaram, adiantadamente, as cotas 
dum ano. 
Se todos assim fizessem não ha-

veria dificuldades. Que ao menos 
paguem as atrazadas, pois o di-
nheiro que ainda não entrou no 
cofre da Associação faz falta para 
as respectivas actividades. 

C. 

Gilmonde, 11 

Senhora da Salvação-- Em 
cumprimento duma promessa de 
José Lima Ferreira da Rocha que 
se encontra em Moçambique, hou-
ve, ontem, na capelinha do lugar 
de Rebordões, missa cantada em 
honra de Nossa Senhora da Salva- ' 
ção, tendo sido interpretada a mis-
sa . Juvenes et Virgines ». Assistiu 
muito povo, que enchia completa-
mente a capela e se estendia ainda 
pelo adro. 
Na mesma intenção, se procedeu, 

da parte de tarde, à recitação do 
terço, entremeada de cânticos, se-
guindo-se o sermão, em que o 
Rev. Abade de Vila Seca dissertou 
admiràvelmente sobre a Senhora 
da Salvação. 
O princípio das cerimónias foi 

assinalado pelo estralejar de fo-
guetes. 
Curso de 1929 — A comemorar 

o 31.0 aniversário da ordenação 
sacerdotal, reuniram-se, nesta fre-
guesia, os sacerdotes que termina-
ram os seus estudos teológicos em 
1929, entre os quais se conta o 
nosso Reverendo Pároco. Estive-
ram presentes os Revs. Cónego 
Arlindo Ribeiro da Cunha, distinto 
escritor, publicista e professor no 
Seminário de Braga, Padre Marce-
lfno Marques Trindade, pároco de 
Capareiros, Padre João Alves Sá 
da Quinta, pároco da Facha, Pa-
dre António Quesado, pároco de 
Vila Franca, Padre Agostinho José 
Luís de Brito, pároco de Santa 
Marta de Portuzelo, Padre Antó-
nio Dias Correia, pároco de S. Ma-
teus de Oliveira e Padre Alvaro de 
Miranda Maciel. Por motivos de 
serviço paroquial, não pôde com-
parecer o pároco de Vidago, Padre 
Adolfo Augusto de Magalhães. 
Às 11 horas, foi celebrada a 

Santa Missa, pelos superiores e 

1 * Ventos ciclónicos e chuvas torrenciais causaram dezenas de mortes 
na parte setentrional das Filipinas. 

2 * Na Alemanha Ocidental, vai ser inaugurado, brevemente, um parque-
-automóvel « arranha-céus», de sete andares, que poderá recolher 
550 veículos. 

3 * Morreram 37 pessoas, na Inglaterra, devido a explosão numa mina 
de carvão. 

4 * Na Praça de Espanha, em Madrid, apareceu uma praga de carraças 
que foram exterminadas pelos bombeiros, com 50 quilos de insectici-
das em pó e numerosas garrafas de desinfectantes líquidos. 

5 * São precisos mais de 15 milhões de contos, para reparar os prejuízos 
causados pelos sismos e maremotos no Chile. 

6 * Custou 111 mil contos a nova sede da embaixada do Brasil em Paris. 

7 * Em Seul, nasceram 5 gémeos que se encontram de boa saúde. 

8 * A Câmara Municipal de Lisboa vai construir sete piscinas, em vários 
locais da cidade. 

9 * O < Belenenses» conquistou a « Taça de Portugal» em futebol, ao 
vencer, na final, o « Sporting», por duas bolas a uma. 

10 * Houve 13 mortos e 34 feridos, num desastre ferroviário, no Paquistão, 

11 * Em Londres, um diamante, com forma de peta e pesando 49,03 
carates, foi leiloado por 5.200 contos. 

12 - No ano escolar de 19,59-1960, frequentaram a Universidade Católica 
de Lovaina 13.260 alunos, dos quais 2.570 raparigas, 

13 * 0 governo austríaco restitui à Igreja Católica parte dos bens que lhe 
tirou o imperador José II. 

14 * A construção do novo hospital da Beira importará em 54 mil contos. 

15 * Morreram afogadas 20 pessoas, no grande lago da Nicarágua, por 
se ter afundado uma lancha de transporte de passageiros. 

16 * Caiu, no Atlântico,, um dirigível americano, com 21 tripulantes, 
havendo 3 sobreviventes. 

condiscípulos falecidos, a que, mes-
mo sem tocar o sino, assistiram as 
autoridades locais, a juventude e 
bastante povo, tendo o grupo coral 
das jàcistas solenizado com cânti-
cos o santo sacrifício. 
A seguir em casa do Snr, Padre 

Cirilo de Figueiredo, foi servido um 
lauto almoço, òptimamente confec-
cionado, fazendo-se, ao champa-
nhe, interessantes brindes, em que 
foram recordados episódios dos 
tempos que já lá vão e nunca mais 
esquecem. 
A junta e regedor da freguesia 

mandaram deitar uma dúzia de 
fogo, ao meio-dia, enquanto os si-
nos repicavam festivamente. 
Antes de terminar a confraterni-

zação, foi enviado um expressivo 
telegrama ao Senhor Arcebispo 
Primaz, como Prelado de todos os 
sacerdotes presentes e seu antigo 
Professor. 
Exames— Com boas classifica-

ções, fizeram exame os seminaris-
tas desta freguesia, Adélio Fernan-
des Ribeiro Matos, que concluiu o 
1.0 ano de Filosofia, e António 
Barbosa Gonçalves da Seara, que 
terminou o 5.0 ano de Prepara-
tórios. Os nossos parabéns. 
Grave acidente — Foi internada 

na Casa de Saúde de S. Lázaro, 
em Braga, a menina Marcelina, de 
cinco anos de idade, filha dos la-
vradores Manuel dos Santos Mota 
e Ana Miranda Torres, que foi ví-
tima dum desabamento de madeira. 
Desejamos-lhe pronto restabele-

cimento. — C. 

R luz da eternidade 
Adelino Games de Miranda 

No dia 8 de Junho, faleceu em 
Fornelos, com a idade de 38 anos, 
Adelino G, de Miranda, ferreiro, 
casado com Isaura da F. Azevedo, 
Paz à sua alma. 

Cristelo, 11 

Visitas A visitar o Snr. Dr. Abei 
Varzim, com quem trataram de as-
suntos referentes, à SAMI, estive-
ram em Cristelo os Snrs. Dr. An-
tónio Sérgio Pessoa, Director da 
Estação Avícola Nacional, Ernesto 
Soares de Albergaria, Director da 
Secção de Avicultura da Junta 
Nacional dos Produtos Pecuários 
de Lisboa e Vasco da Costa Ramos, 
Delegado da mesma junta no Porto. 

férias — Encontram-se já entre 
nós, no gozo de férias, os Srs. Pa-

dre António Carvalho Mariz, Abel 
Varzim da Silva Miranda e Esposa 
D. Maria da Graça Ramires e Silva 
e, ainda, todos os alunos dos esta-
belecimentos de ensino, que, feliz-
mente, não trouxeram raposas. 
Doentes — No Hospital da Trin-

dade, foi operada pelo Sr. Dr. Go-
mes de Almeida a nossa conter-
rânea Snr.a Amélia Teresa Fer-
nandes. Desejamos-lhe rápidas 
melhoras. 
—0 Snr. José Gonçalves de Sá, 

Presidente da Casa do Povo, tem 
sentido bastantes melhoras, com 
que muito folgamos. 

C. 

Fornelos, 11 

Novos filhos de Deus — Entra-
ram para a grande família de Deus 
pelo sacramento do baptismo: 
com o nome de Maria Salete, uma 
filha de João Fernando Miranda e 
de Lucilia Martins Vilas Boas, do 
lugar de Quintães; com o nome de 
José António, um filho de Abílio 
da Silva da Fonseca e de Adelina 
Pimenta Gomes, do lugar de Quin-
tães; e, com o nome de Maria Eli-
sa, uma filha de Manuel Faria Go-
mes e de Maria da Conceição Pe-
reira de Figueiredo, do lugar da 
Aldeia de Baixo. 

C. 

Ao longe... 
e ao largo 
Vindos do Rio 

de Janeiro, onde 
são importantes 
industriais, já 
chegaram à 
=Quinta de 
S. João» da fre-

guesia de Vila Seca, o Snr, Eurico 
Augusto Carneiro e Ex.ma Esposa 
Snr.a D. Angelina Lobarinhas Car-
neiro que, há anos, tiveram papel 
relevante nos preparativos para 
grandioz-a obra da electrificação 
da freguesia. 
Que sejam muito alegres as suas 

merecidas férias em Portugal. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 1 Residência 82609 
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Quem descobriu a América, foram 
os Portugueses ou Cristóvão Colombo? 

Pelo DR. FERREIRA BARROSO  

P
OR ser assunto ainda hoje muito discutido por historia-

dores nacionais e estrangeiros e por estarem decor-
rendo comemorações relacionadas com a vida do 

Infante Navegador, a figura que melhor soube numa pres-
ciência maravilhosa iniciar com inteligência e tenacidade um 
dos acontecimentos mais notáveis não só da vida nacional 
como da própria Humanidade — Os Descobrimentos, vou re-
ferir-me igualmente a eles ). 

A Espanha atingira grande desenvolvimento no séc. XV 
e princípios do séc. XVI com os Reis Católicos, Fernando, 
Isabel e Carlos I. 0 mesmo sucedia em Portugal nessa 
época com D. João II e D. Manuel I. 

Para Portugal foi este o período mais brilhante da sua 
História sobre todos os pontos de vista e os Descobrimentos 
estavam no seu auge. 

A notícia das viagens dos Portugueses a caminho da 
Índia estimulara os Espanhois que, por sua vez, procuraram 
desvendar os mistérios do Oceano e descobrir novas terras 
numa competição com os Portugueses nem sempre leal. 

Em 1474 o astrónomo florentino Toscanelli escrevia ao 
português Fernan Martins: < Como já te falei uma vez dum 
caminho por mar ao país das especiarias mais curto do que 
o dos Portugueses pela costa da Guiné, o rei Afonso V pe-
de-me hoje esclarecimentos, ou antes uma indicação segura 
que torne evidente esse caminho. Para lhe satisfazer a von-
tade fiz uma carta náutica >. 

Os cosmógrafos italianos supunham que o Império da 
China não estava muito distante da Europa e para o Oci-
dente. Esta carta, da qual Colombo teve conhecimento, veio 
exercer grande Influência nas suas viagens. 

Cristóvão Colombo, de origem italiana, segundo alguns 
historiadores, porém, na opinião de outros, espanhol e até 
português, residindo em Portugal desde 1470 ( 10 anos após 
o falecimento do Infante D. Henrique) ora em Lisboa, ora 
na Madeira, onde casara com a filha de Bartolomeu Peres-
trelo, um dos descobridores e donatário desta ilha, conviveu 
com os marinheiros portugueses e com eles tomou parte em 
algumas viagens. Instruído na arte de navegar com os por-
tugueses, dotado de espirito excessivamente místico e jul-
gando-se um predestinado,, concebeu a ideia de descobrir o 
caminho marítimo para a India pelo Ocidente, induzido por 
erro das informações de Marco Polo e dos cartógrafos. 

Com o dinheiro proveniente do comércio das especiarias 
pretendia resgatar os Lugares Santos e desta maneira con-
seguir o que às Cruzadas fora impossível. 

Com esse fim ofereceu os seus serviços a D. João II, 
que os não aceitou, depois de consultar a < junta dos cos-
mógrafos>, constituida por D. Diogo Ortiz, Mestre Rodrigo 
e Mestre Moisés ou Mestre José, que afirmara não ser acon-
selhável o caminho pelo Ocidente, mas pelo Sul da África 
já iniciado pelos navegadores portugueses. A recusa basea-
va-se ainda em não serem aceitáveis as condições impostas 
por Colombo por lesivas aos interesses da coroa. 

Tempo depois foi oferecê-los aos Reis Católicos que os 
aceitaram e lhe forneceram os navios necessários para as 
viagens que realizou através do Atlântico (1492, 1495, 1498 
e 1502) das quais resultou a descoberta de parte das Anti-
lhas — ilhas de S. Salvador, Cuba e Haiti, que julgou ser a 
índia. Daqui chamar-se ainda hoje às Antilhas, índias Oci-
dentais. Na terceira viagem ( 1498) atingiu a América do 
Sul ( Colômbia ), 

Do exposto parece concluir-se que Colombo foi o des-
cobridor da América. Donde vem então o nome da Amé-
rica, dado ao Novo Continente? Do facto de Colombo mor-
rer convencido de que foi a índia e não um novo continente 
.que descobrira, ao segredo imposto aos marinheiros portu-
gueses sob pena de morte para nada dizerem sobre as suas 
viagens e de nestas tomar parte Américo Vespúcio, estran-
geiro, natural de Florença, como simples fornecedor da ` 
Armada, que, apenas os Portugueses aportaram ao Brasil, 
apressou-se a escrever a alguns amigos a contar maravi-
lhas duma terra que descobrira, pelo que estes imediata-
mente lhe deram o nome de América. 

Mas seria, de facto, Colombo o descobridor do Novo 
Continente? Parece estar provado que não. Quando Co-
lombo atingiu a América em 1492, já alguns meses antes os 
portugueses João Fernandes Labrador e Pedro de Bãrcelos 
tinham descoberto a península que a Nordeste 'da América 
do Norte ficou sendo conhecida por Península do Labrador. 

Grupo Excursionista 

«OS FIANDEIROS 
No passado domingo, este-

ve nesta cidade o Grupo Ex-
cursionista « Os Fiandeiros» 
com sede na cidade do Porto. 

Visitaram a Igreja Matriz e 
entregaram ao Snr. Prior de 
Barcelos, o cartão que passa-
mos a transcrever: 

Ao Ex.mo e Rev.m° Reitor 

da Igreja Matriz de Barcelos 

De visita à linda cidade de 
Barcelos e ao ajoelharmos nes-
ta Matriz, relíquia da Cristan-
dade, temos a honra de o 
cumprimentar, pedindo a Deus 
pela conservação da sua pre-
ciosa vida, para que possa 
continuar a pastorear toda 
esta boa gente de Barcelos, 
são os votos sinceros deste 
Grupo, que muito estima todos 
os seus habitantes, pedindo 
ao mesmo tempo que nos 
lance a sua bênção. 

Pela Direcção 

a) Cartoa '•) tnto 

Secretário» 

E é incontestável que em 
Portugal já havia conheci-
mento, nesse tempo, da exis-
tência de terras para o Oci-
dente e tanto assim que em 
1498, el-rei ordenara a Duar-
te Pacheco Pereira que fosse 
verificar ( secretamente) se 
essas terras eram ou não 
abrangidas pelo tratado de 
Tordesilhas ( 1494 ), assinado 
entre Portugal e a Espanha 
com o objectivo de impedir, 
o que não conseguiu, confll-
tos entre os dois países. 

Desta viagem resultou uma 
modificação no referido tra-
tado e constatou-se a exis-
tência duma vasta região que 
se estendia de 70° latitude 
norte até, 28°, latitude sul, se-
gundo afirma o navegador. 
Além disso, se Colombo não 
era português pelo nascimen-
to, era-o pela ciência, que 
lhe permitiu as descobertas 
e esta era bem portuguesa. 
0 misticismo de Colombo. 

Colombo vIveu nos primeiros 
tempos da Idade Moderna, 
mas pelo seu misticismo per-
tencia mais à Idade Média, 
0 que se vai dizer é prova 
evidente do seu espírito mís-
tico e de inabalável fé. Ve-
jamos em primeiro lugar a 
carta escrita ao Papa em Fe-
vereiro de 1502. Nela diz 
— c Conto obter no espaço 
de 12 anos dez mil cavaleiros 
e cem mil Infantes para a 
conquista da Cidade Santa e 
empreendi a descoberta de 
novas regiões com o fim de 
empregar tudo o que puder 
adquirir ao serviço santo e 
sagrado >. 
Colombo julgava-se inspi-

rado e escolhido pelo Céu 

( Continua na página 2 ) 

Sobre a Imprensa 
Pelo PADRE FRANCISCO CASTILHO 

JÁ vimos o mal que causa a má Imprensa e o bem que 
faz a boa Imprensa. Como 

estamos nas Festas dos Após-
tolos São Pedro e S. Paulo, 
dia em tempo destinado ao 
peditório da Boa Imprensa, é 
justo que dela se diga alguma 
coisa. 
Todos os católicos devem 

estar a postos para o combate 
à má imprensa e a favor da 
Boa Imprensa. 
Pode aparecer quem saia à 

estrada dizendo: há a prèga-
ção, o catecismo, as conferên-
cias, os patronatos, as escolas 
cristãs, meios estes pelos quais 
com facilidade se pode aten-
der à infância, à juventude, à 
idade madura, enfim a todo o 
mundo. - 
Tudo isto é verdade. Mas 

nós pensamos o contrário, 
pois quem assim fala julga 
que o povo está suficiente-
mente evangelizado pelos 
meios ordinários e tradicionais 
de apostolado. Devemos pen-
sar que presentemente para a 
defesa da verdade e do bem, 
e para a propagação da dou-
trina Evangélica, a Boa Im-
prensa é arma indispensável. 
A' prègação não a devemos 
julgar coisa inútil antes pelo 
contrário, pois sustenta a fé, 
a moral e toda a actividade 
católica. Essa ampara os fiéis 
e inspira-lhes o zelo para su-
portar os sacrifícios que recla-
mam as necessidades actuais. 
A prègação de ordinário res-
tringe-se a um número limi-
tado de ouvintes convictos. 

Portanto é evidente que às 
grandes massas de povo nada 
aproveita. 

Enquanto aos outros meios 
acima referidos é verdade que 
existem, e realmente podero-
sos meios de evangelização, e 
não nos servirmos deles come-

ter-se-ia uma grande falta. As 
conferências são grandes 
meios, e aliás excelentes, para 
semear a verdade, e fixar nos 
cérebros dos ouvintes as sãs 
e ideias expandidas. 
Mas não é meio que tenha-

mos sempre à mão e portan-
tanto pode considerar-se es-
sencialmente transitório. 
0 catecismo é obra por ex-

celência. 
Mas reconhecêmos-lhe falta 

de tempo pois precisamos de 
escolher melhor ocasião para 
as crianças comparecerem. 
Embora se reconheça que os 
meios supra menci )nados se-
jam indispensáveis ao fim que 
têm em vista, ainda assim re-
dobremos de esforços para 
que não falte o bom jornal. 
Que actue diária e fortemente 
sobre os espíritos, sobre o 
meio familiar, sobre todas as 
idades da vida, enfim, sobre 
todas as condições sociais. 
Todas as obras quer sejam 

tradicionais quer morais de-
vem ser acompanhadas e com-
pletadas simultâneamente pela 
imprensa quer numa fregue-
sia quer em todo o pais. Pre-
cisamos de, quer na família 
quer na sociedade, substituir 
o jornal que as empeçonha, 
isto é o jornal sectário pelo 
anti-sectário. Nós esqueça-
mo-nos que estamos em de-
mocracia, que não nos impor-
ta que seja uma coisa boa ou 
má, o que pouco importa, e 
portanto é para ela que deve-
mos de dirigir todos os nos-
sos esforços pois dependemos 
do sufrágio universal. Tra-
balhemos por espalhar o mais 
possível na sociedade em que 
se vive a boa Imprensa, para 
que não nos tenhamos de ar-
repender quando já não hou-

(Continua na página 3) 
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F I W GIyVi E N T O 
Não te lamentes, nunca. Quem escuta, 
Com a devida, forte simpatia, 
O teu queixume? Julgam cobardia, 
Que fulas do veneno da cicuta. 

Querem que tombes, lívido, na luta, 
Trespassado de dor, numa agonia 
Que cause pasmo, gere simpatia, 
Como prova final dessa disputa. 

Mesmo que sofras, cala o sofrimento, 
À tua volta, cegos de egoísmo, 
Há monstros escerminhos disfarçados.. 

Assistem, sem ter dó, ao teu tormento, 
E são capazes, cheios de cinismo, 
De mostrar q'ue se sentem desolados l 

c,4rnaldo do c4~0do `;•p1ntn 


